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Cerca de um milhão de pessoas participaram do ato da CUT na Avenida Paulista
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Oswaldo de Oliveira e
Leão garantem seus em-

pregos até quando?

Não adianta o Corinthians
só mudar de técnico. Na

verdade, falta um time.

O Santos tem time, mas
não tem ataque.

Cuca fez a diferença na vi-
tória do São Paulo.

Pedrinho, quase perfeito.
Comandou o Palmeiras e

ainda fez um golaço.

Rincón jogou tão mal que
teve nota zero de um jornal

e o conselho de aposentadoria ur-
gente.

Jean é tão ruim que atra-
palhou Luis Fabiano, seu

companheiro de ataque.

Beleza de partida fizeram
Flamengo e São Caetano.

O empate acabou sendo
justo apesar do gol errada-

mente anulado do Azulão.

Brincadeira! O Fluminen-
se é o primeiro carioca a

conquistar uma vitória no Brasi-
leirão!

Kaká aplaudido de pé na
Itália. Ronaldinho Gaúcho

dando show na Espanha. Que
saudades...

Maradona não tem jeito!
Cobrou R$ 100 mil, um car-

rinho de golfe e dois relógios para
contar sua desgraça na tv.

E disse que pretende vi-
sitar o Iraque e o Afeganis-

tão para amparar os desabriga-
dos pelas guerras.

Em festa que chegou a reunir
cerca de um milhão de pessoas, o
presidente da CUT, Luiz Marinho,
cobrou do presidente Lula mudan-
ças além das que já foram feitas, e
disse que os trabalhadores estarão
dando todo apoio aos programas de
geração de emprego e renda.

“Nós sabemos das dificulda-
des da herança  do passado, mas é
preciso haver planejamento para a
retomada do crescimento”, disse ele
durante as comemorações ao Dia
do Trabalhador que a CUT realizou
na Avenida Paulista.

O presidente da CUT quer que
o reajuste  do salário mínimo seja
incorporado ao orçamento, pois só
assim haverá uma recuperação de
seu poder de compra. “Não dá para
discutir o reajuste todo mês de abril
depois de definido o orçamento”,
explicou.

Marinho criticou o governo es-
tadual, que se recusa a negociar
com professores e funcionários das
FATECs e ETEs, em greve há 76
dias.

Também o presidente da CUT
Estadual, Edilson de Oliveira, criti-
cou o governador Geraldo Alckmin.
“São Paulo é o estado mais rico da
nação. Não podemos aceitar um de-
semprego de 20% e o governador
ficar aparecendo de bonzinho”, co-
mentou ele.

A festa da CUT contou com a
participação de vários artistas, que
se apresentaram durante todo o dia.

O presidente Lula participou da
tradicional Missa dos Trabalhado-
res, realizada sábado na Matriz de
São Bernardo, e ouviu no sermão a
cobrança de um Brasil com salário
justo e trabalho digno.

“Como trabalhar
para comer, se não há
emprego?”, perguntou
o bispo dom Nelson
Westopp, lendo men-
sagem da Conferên-
cia Nacional dos Bis-
pos do Brasil.

Depois do ser-
mão, Lula disse que
tinha saudades do tempo em que as
placas nas fábricas ofereciam em-
prego. “Agora elas desapareceram
e o desemprego passou a ser um
dos grandes problemas do Brasil”,
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disse o presidente.

Ele assegurou que ainda em
seu governo muito mais gente vai
estar trabalhando. “Tenho de fazer
aquilo que acreditava que poderia fa-

zer”, explicou ele,
lembrando de seus
tempos de dirigente
sindical.

Lula disse que
tem certeza de que
vai transformar em
realidade seus anti-
gos sonhos. “Se ca-
minhamos e lutamos
tanto para chegar

aqui não tenham dúvidas de que che-
garemos a lugar mais distante e ire-
mos concretizar o sonho e o desejo
de milhões de homens e mulheres”,
completou.

Lula e Marisa na Matriz de São Bernardo

No combate ao abuso sexual, uso de drogas e trabalho infantil.
De 1º de maio a 10 de julho.

Debates, exposições, passeatas. Participe!
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Mobilização total para pressionar o governo a apresentar
uma resposta positiva à correção da tabela do Imposto de Renda

na próxima reunião com o governo no dia 11.
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Departamento de Formação
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No final dos anos 80, as forças
progressistas da sociedade coloca-
ram na agenda política o princípio
da universalidade de direitos como
base da construção da cidadania,
ao mesmo tempo em que sinaliza-
ram para a necessidade de se criar
uma ampla rede de proteção social
para responder às demandas dos
segmentos da população atingidos
pela pobreza.

Terminamos a década, conhe-
cida como “década perdida” em fun-
ção da grave crise econômica que
a caracterizou, sem uma alteração
de fundo nas políticas públicas para
a área social. Elas continuaram ten-
do um caráter emergencial e
clientelista.

Na década de 90, a questão
social ficou subordinada à política
neoliberal de estabilização econômi-
ca e de desenvolvimento baseada
na abertura de mercados que esta-
beleceu novos parâmetros para a
competitividade dos produtos brasi-
leiros no mercado interno e interna-
cional.

Novos princípios e novos cri-
térios passaram a ser adotados pelo
Estado para enfrentar a questão so-
cial. No lugar da universalização dos
direitos, ou seja, do acesso de to-
dos os cidadãos às políticas de pro-
teção social, institui-se outro crité-
rio: o Estado para os pobres e o mer-
cado para os segmentos de rendas
alta e média. A privatização, a
focalização e a descentralização
passaram a ser os instrumentos
complementares dessa nova con-
cepção de política social.

Os resultados são conhecidos.
Nos anos 90, apesar de tímidos
avanços em relação a alguns indi-
cadores de qualidade de vida no
Brasil, a pobreza e a desigualdade
social aumentaram em todas as re-
giões.

Os saldos da CPMF já estão disponíveis na internet, mas para acessar o extrato você deverá digitar 12
números de sua senha. A maior parte das senhas entregues não tem os 12 números. Então basta

acrescentar zeros antes (à esquerda). Exemplo: se sua senha é 57164358, digite 000057164358.

O saldo que você encontrará
na página da Receita Federal não é
o mesmo do que o banco lhe infor-
mou no início do ano passado.

A diferença existe porque da
data informada pelos bancos (feve-
reiro do ano passado) até sair o
acordo do Sindicato com a Receita
Federal (em julho), o saldo foi corri-
gido pela taxa básica de juros (a taxa
Selic, cujo índice, na época de
26,5%, era maior que a TJLP).

Só depois do acordo é que está
incluída a correção pela TJLP (Taxa de
Juros de Longo Prazo, que é de 9,5%
ano ano). Para conseguir o extrato
acesse o site da Receita na internet
www.receita.fazenda.gov.br
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Se você fez a adesão ao Refis
(parcelamento) e não recebeu sua

senha em casa, basta ir a um
posto da Receita Federal (veja os
endereços ao lado). Deve levar o
cartão do CPF e o comprovante

de adesão ao Refis.

Em disputa
Pesquisa feita pela Brasmarket
para o jornal Diário do Grande
ABC mostra o seguinte quadro:

Santo André
João Avamileno (PT), com 31%
das intenções de voto, está à
frente de Brandão (PSDB),
com 13%.

Diadema
Filippi (PT) ficou com 30%, ga-
nhando de Zé Augusto (PSDB),
com 26%.

São Bernardo
Dib (PSB) teve 43% e Vicentinho
(PT) 23%.

Mauá
Leonel Damo (PV), com 21%, está
na frente de Márcio Chaves (PT),
com 15%.

São Caetano
Auricchio (PTB) teve 41% e Ha-
milton Lacerda (PT), 18%.

Rio Grande
13% para Cafú (PT) e 43% para
Kiko Teixeira (PSDB).

Ribeirão Pires
26% para Valdírio Prisco (PMDB)
e 19% pra Clóvis Volpi (PV).

Vai terminar
Amanhã é o último dia para pedir
título de eleitor e transferir o local
de votação.

O óbvio!
Estudo do Ministério da Justiça
mostra que as penas alternativas
reabilitam muito mais do que a
cadeia.

Risco
No ano passado, 130 jornalistas
foram presos e 42 morreram por
exercerem a profissão ou por
expressarem opiniões.

Parabéns
O cantor e compositor Dorival
Caymmi completou 90 anos.

Os trabalhadores na Eluma
Capuava, de Santo André, vão às ur-
nas hoje para escolher, em plebis-
cito, a sua representação sindical.
Na Eluma Utinga o plebiscito será
realizado quinta-feira. Os compa-
nheiros de todos os turnos deverão
votar, sejam ou não sócios.

A iniciativa do plebiscito foi dos
próprios trabalhadores que organiza-
ram um abaixo-assinado no come-
ço do ano. Além de uma série de re-
clamações, as negociações mal fei-
tas de PLR no ano passado pela tur-
ma do racha apressaram o pedido.

Assembléia na última sexta-fei-
ra na Metal 2, de Santo André, apro-
vou proposta negociada com o Sin-
dicato. A antecipação da primeira
parcela será embolsada na segun-
da quinzena de julho.

Na Arnaldo Polone, em São
Bernardo, assembléia no mesmo dia
aprovou acordo.

Representação - Os trabalhadores na TRW em Diadema foram às urnas
ontem escolher os novos membros da Comissão de Fábrica e mais um
integrante do Comitê Sindical. O resultado da eleição será conhecido hoje.
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O abaixo-assinado foi entregue
à empresa que convocou uma reu-
nião na Delegacia Regional do Tra-
balho com o nosso Sindicato e a
turma do racha (grupo de ex-direto-
res que tenta a divisão da catego-
ria), que se recusou a participar da
votação.

Na reunião, o plebiscito foi de-
cidido e a empresa reconheceu que
a iniciativa partiu dos próprios tra-
balhadores e que vai acatar seu re-
sultado.

Há oito anos, quando um gru-
po de ex-diretores começou a ten-

tativa de dividir os metalúrgicos do
ABC, o plebiscito em toda a catego-
ria foi apresentado como alternativa
de solução da disputa. Esse grupo
de ex-diretores, entretanto, preferiu
o caminho da Justiça. Apoiados
num extenso e complicado proces-
so judicial, eles continuam ocupan-
do as antigas sedes de Santo André
e Mauá enquanto o processo trami-
ta em Brasília.

Foram realizados plebiscitos
semelhamte em várias fábricas da
região, todos eles favoráveis ao nos-
so Sindicato.

Uma antecipação será paga dia
30 de julho e o restante em setembro
e janeiro.

Na mesma assembléia os
companheiros rejeitaram proposta
de banco de horas apresentada pela
fábrica e querem debater uma alter-
nativa que contemple a redução da
jornada.

Neste sábado acontece mais
um baile da AMA-ABC - Associação
dos Metalúrgicos Aposentados do
ABC. Será animado pela banda Mu-
sical Yara, e vai das 8h30 às 23h30.
Os preços são populares e as re-
servas de mesa devem ser feitas
pelo telefone 4127-2588.
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Terminam amanhã as inscri-
ções aos cursos profissionalizantes
na Regional Diadema, realizados
em parceria com o Senai.

Os cursos são de Matemática,
Trigonometria, Desenho Mecânico,
Controle de Medidas, Eletricista
Instalador e Comandos Elétricos.

Para a inscrição, os sócios e
dependentes maiores de 16 anos
devem levar a carteirinha, último
holerite e documento de identificação.

Os desempregados devem le-
var carteira profissional, antiga
carteirinha de sócio e documento de
identificação.

As inscrições devem ser feitas
das 10h às 13h e das 14h30 às 18h
na Regional Diadema, av. Encar-
nação 290, em Piraporinha.

Santo André                       Av. José Caballero, 35 - Centro                              9h30 às 16h30
São Bernardo                Rua Marechal Deodoro, 480 - Centro                               8h30 às 12h
São Caetano               Praça Cardeal Arcoverde, 16/26 - Centro                              9h às 13h
Diadema                          Rua das Pérolas, 31 - Jardim Donimi                             12h30 às 16h
Mauá                             Rua Manoel Pedro Jr., 62 - Vila Bocaina                           12h30 às 16h
R. Pires                    Rua Stella Bruna Cecchi Nardelli, 173 - Centro                 12h30 às 16h30
São Paulo
Lapa                                 Rua Schilling, 512 - Vila  Leopoldina                                    8h às 16h
Luz                                              Av. Prestes Maia, 733                                               8h às 16h
Pinheiros                              Rua Teodoro Sampaio, 1312                                          8h às 16h
Tatuapé                                    Av. Celso Garcia, 3580                                                8h às 16h
Santo Amaro                  Rua Padre José de Anchieta, 244                                        8h às 16h

Cidade      Endereço           Atendimento

1) O atrasado de um compa-
nheiro na qualidade assegurada, em
março do ano passado, era de R$
846,29 (saldo líquido, sem correção,
informado pelo banco). Do acordo
do Refis até agora, ele quitou nove
parcelas (das 10  possíveis de se-
rem pagas entre julho do ano pas-
sado a abril) com o valor mínimo,
amortizando R$ 433,95.

O saldo devedor caiu para R$
412,34  que, somado com a corre-
ção da TJLP, no valor de R$ 36,59,
o seu saldo final ficou em R$ 448,93.

2) Já o saldo de um ferramen-

teiro era de R$ 1.191,53. Só que ele
pagou apenas cinco parcelas das
10 possíveis, amortizando R$
244,46. Seu saldo devedor caiu para
R$ 947,07. Somado à correção da
TJLP, de R$ 76,35, o saldo final foi
para R$ 1.023,42.

3) O saldo de um companhei-
ro na armação era de R$ 454,48. Ele
pagou sete parcelas das 10 possí-
veis, amortizando R$ 336,35. Seu
saldo devedor caiu para R$ 118,23.
Somado à correção da TJLP, de R$
10,49, resultou num saldo final de
R$ 128,72.

Veja três exemplos de trabalhadores na Volks:
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Membros dos Comitês Sindi-
cais, de Comissões de Fábricas e
das CIPAs estão convocados a par-
ticipar da palestra que o ministro do
Trabalho, Ricardo Berzoini, fará
hoje, às 19h, no Instituto Coração de
Jesus, que  fica na rua Xavier de
Toledo, 243, esquina com a rua
Siqueira Campos, no Centro de San-
to André.
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Trabalhadores na Arnaldo Polone aprovam acordo de PLR


